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C ontra e l c lero

E l  p r e s id e n te  d e  l a  C om isión  
g e n e r a l  de  p re su p u e s to s  e n  e l  
C o ngreso , q u e ,  como s a b e n  n u e s ­
tro s  le c to re a ,  p ro p o rc io n ó  d ía s  p a ­
sados a i  G o b ie rn o  u n a  c o n t r a r i e ­
d a d  m a y ú sc u la ,  p r e s e n ta n d o  p u n ­
to s  d e  v ia ta  e n  lo  r e la t iv o  á  los 
in g reso s ,  d i f e r e n te s  d e  los d e l  s e ­
ñ o r  m in is tro  d e  H a c ie n d a  h a  c o m ­
p le ta d o  su  ev o lu c ió n  económ ica , 
o fre c ie n d o  u n  c o m p le to  p la n  f in a n ­
c ie ro , cuyo  p o rm e n o r  v a  d e t a l l a ­
do  e n  o t r o  lu g a r  d e l  periód ico .

C o n v en c id o s  n u e s t ro s  p r o h o m ­
b r e s  de  l a  in e fica c ia  d e  su s  a r d i ­
d es  po lí t ico s  p a r a  d e s lu m b r a r  a l  
p a ís ,  p r e te n d e n  a h o r a ,  com o e x ­
p usim os h a c e  d ía s ,  g a n a r  la  o p i ­
n ió n  d e s a r ro l la n d o  to d a  u n a  se rie  
d e  re fo rm a s  económ icas  q u e  s i r v a n  
d e  p a n t a l l a  á  sus o b je t iv o s  p o l í t i ­
cos , t r a z a n d o  cu a d ro s  m ás ó m enos 
o p t im is ta s ,  p e ro  s ie m p re  u tóp icos, 
con  loa cu a le s  p u e d e n  a s p i r a r  a l  
p o d e r .

N o  h em o s d e  d e t e r m in a r  n o s ­
o tro s  s í e l  p la n  f in a n c ie ro  q u e  
t a n  in t e m p e s t iv a m e n te  h a  l a n ­
z a d o  á  l a  p u b l ic id a d  e l  p r e s i ­
d e n te  d e  l a  C om isión  g e n e r a l  d e  
p r e p p u e s t o s  p e r t u r b a  ó favo rece  
la s  in te n c io n e s  d e l  G o b ie rn o  e n  la  
c u e s tió n  económ ica; ú n ic a m e n te  
hem os d e  c o n s ig n a r  q u o  p r o v o c a ­
r á  g r a n d e s  t e m p e s ta d e s  s i  su  a u ­
t o r  se o b s t in a  e n  so s te n e r lo .

E n t r e  los m uchos a sp ec to s  q ue  
o f re ce  d ic h o  p la n ,  e s tu d ia d o ,  si 
b ie n  s o m e ra m e n te  p o r  e l  G o b ie r ­
n o , e n  e l  C on se jo  d e  m in is tro s  ce ­
le b ra d o  a n o c h e ,  e l q u e  uos p a r e ­
ce  m ás d e l ic a d o  y  g r a v e ,  es e l  r e ­
l a t iv o  á  la  re d u c c ió n  d e l  p re s u ­
p u e s to  d e l  c le ro ,  y a  h o y  m u y  es­
c a t im a d o ,  y  m e z q u in o , a s i  como 
e l  p ro p ó s ito  d e  no  p r o v e e r  e l  G o­
b ie rn o  n in g u n a  v a c a n te  e n  e l  o r ­
d e n  ec le s iá s tico  m ie n t r a s  e l  V a t i ­
c a n o  no  c o n s ie n ta  e n  la  re fo rm a  
d e l  C o n c o rd a to  do  1851 , s in  la  
c u a l  n o  s e rá  po s ib le  h a c e r  d ic h a  
re d u c c ió n .

A s í  como a n te s  se p r e te n d ía  
q u e  la s  c lases  m i l i t a r e s  p a g a se n  
la s  lo c u ra s  y  d e só rd e n es  a d m in is ­
t r a t i v o s  d e  lo s  p o lí tic o s ,  i n t r o d u ­
c ie n d o  econom íos e n  los p re su  
p u e s to s  d e  G u e i 'ra  y  M a r in a ,  as í 
a h o r a ,  se  p r e te n d e  ta m b ié n  q u e  
n u e s t ro  s u f r id o  y  h u m i ld e  c le ro , 
p a g u e  los d e s p i l f a r re s  f in an c ie ro s  
con  l a  r e d u c c ió n  c o n s id e rab le  p r o ­
p u e s ta  e a  sus p r e s u p u e s to s  p o r  e l 
c i ta d o  p la n .

S i  b ie n  e l C on se jo  d e  m in is tro s ,  
p a s ó  com o so b re  ascu a s  p o r  es te  
p u n to ,  e n  su r e u n ió n  d e  a n o c h e , 
l im i tá n d o s e  á  d e c la r a r  q u e  l a  r e ­
d u cc ió n  d e l  p re s u p u e s to  d e l  c le ro  
63 a s u n to  m u y  á r d u o  y  d ig n o  de 
d e te n id o  e s tu d io ,  p u e s  p a r a  l l e ­
v a r l a  á  efecto  s e r ía  p rec iso  e n t a ­
b l a r  neg o c iac io n es  c o a  l a  S a n ta  
S ed e , q u e  d ie r a n  p o r  r e s u l ta d o  
l a  m od ificac ión  d e l  C o n c o rd a to , 
n o so tro s  te m e m o s  q u e  n n a  vez 
la n z a d a  l a  e sp ec ie  e n c i r e u t re  d e n  
t r o  d e l  p a r t i d o  g o b e rn a n te ,  q n ie n  
p r e t e n d a  l l e v a r l a  a d e la n te  y  q u i ­
z á  (q u is ié ram o s e q u iv o c a rn o s )  sea 
•1 s e ñ o r  m in is t r o  d e  G ra c ia  y

J n s t i c i a ,  p o r  su  a b o le n g o  d e m o ­
c rá tic o , q u ie n  m eu o s  la  c o m b a ta .

P a r a  c r e e r lo  a s í  te n e m o s  e i  a n ­
te c e d e n te  d e  q u e  a l  s e r  d is c u t id a  
e n  d ich o  C onsejo  de  M in is tro s  e i  
p l a n  f in a n c ie ro  d e l  P r e s id e n t e  d e  
la  C om is ión  d e  p re su p u e s to s ,  así 
lo s  m in is t ro s  c iv ile s  com o lo s  m i ­
l i t a r e s  se  m o s t r a ro n  f ra n c a  y  ro -  
bundam enbo  c a u t r a r io s  á  la s  m o ­
d ificac iones p ro p u e s ta s ,  r e d u c id a s  
á  q u e  d e  c a d a  c inco  v a c a n te s  q ue  
o c u r r a n  eu  los d es tin o s  p ú b lic o s ,  
se  a ino rb icou  ti-es; y  e l  m in is tro  
d a  G ra c ia  y  J u s t i c i a ,  a u n  cu a n d o  
se m ostró  r e f r a c ta r io  á  l a  r e d u c ­
ción  d e l  p re su p u M to  d e l  c le ro ,  no 
lo  h izo  co a  a q u e l la  d ic is ió u  y  e n e r ­
g ía  e m p le a d a  p o r  sus c o m p añ e ro s  
d e  G o b ie rn o  a i  r e c h a z a r  U s  e x p r e ­
sa d a s  m odificaciones.

A lg u ie n  su p o n e  q u e  e i  p la n  
f in a n c ie ro  d e l  p r e s id e n te  d e  ia  
C om isión  de  p r e s u p u e s to s  e s tá  r e ­
d a c ta d o  d a  a c u e r d o  con  e l  G o ­
b ie rn o ,  no  p a r a  re a liz a r lo ,  sino  
ú a ic a y e x c iu á iv a m e n b e  p a r a  a r r e ­
b a t a r  a l  se ñ o r  G am azo  l a  b a n d e ­
r a  de  la s  econom ías . S e a  como 
q u ie ra ,  l a  cu e s tió n  es t r a s c e n d e n ­
t a l ,  y  com o c o m p re n d e  m uchos 
a s p e c to s ,  no  h a  d e  f a l t a r n o s  o c a ­
s ió n  p a r a  v o lv e r  so b re  e s to .

E l co m erc io  ru ra l  
I I

E n  las  pob lac io n es  p e q u e ñ a s  no  
es p o s ib le  q u e  h a y a  u n  e s ta b l e c i ­
m ie n to  q u e  se d e d iq u e  ú n ic a  y 
e x c lu s iv a m e n te  á  la  v e n t a  d e  u n  
solo a r t í c u lo  d e  lo s  q u e  s e ñ a la  la  
t a r i f a  2.*, p u e s  n i e l  co n su m o  p e r ­
m i te  u n a  v e n ta  r e g u la r  p a r a  so s ­
te n e r la ,  n i  e l  benefic io  q u e  p r o ­
d u c e  e s te  solo  negoc io  es b a s t a n t e  
p a r a  p a g a r  los  gas tos .

E s ta  f a l t a  d e  consum o, l a  n e c e ­
s id a d  d e  a l le g a r  n u e v o s  a r t íc u lo s  
p a r a  h a c e r  u n  trá f ic o  m á s  im p o r ­
t a n t e  q u e  p e rm i ta  la  r e t r ib u c ió n  
d e l  c a p i ta l  y  t r a b a jo ,  o b l ig a n  a l  
c o m e rc ia n te  á  t r a t a r  to d o s  los 
su sc e p t ib le s  d e  a lg u n a  d e m a n d a ,  
y  q u e  s in  e m b a rg o  no  se p u e d e n  
t e n e r  solos y  exc lu s ivos .

A sí es m u y  co m ú n  v e r  e n  casi 
to d a s  la s  t ie n d a s  d e  los p u eb lo s  
u n a  in f in id a d  d e  a r t í c u lo s .  C a d a  
t i e n d a  d e  e s ta s  es u n a  c o p ia  fiel 
d e  l a  fam osa  d e  B o tijo ,  e n  M a d rid .  
E n  e l la  se  v e n d e n  te j id o s ,  c u r t i ­
dos, co m e s t ib le s  d e  to d a s  c lases , 
f e r r e te r í a ,  q u in c a l la  f ina  y  o r d i ­
n a r i a ,  p a q u e te r í a ,  c a m a s ,  m u e ­
b le s ,  m á q u in a s ,  h a r in a s ,  sa lvados, 
m a d e ra s ,  sa l,  te ja s ,  la d r i l lo s ,  c a r ­
b ones , loza, c r i s t a l e r í a ,  d ro g a s  y  

u n a  in f in id a d  d e  a r t í c u lo s  más. 
N o  t ie n e  t a n to s  e l  R e g la m e n to  
com o h a y  e n  a lg u n a s  casas.

Todos e s to s  g é n e ro s  se v e n d e n  
en  u n  solo  lo c a l ;  r e v u e l to s ,  c o n ­
fu nd idos , eu  p e q u e ñ o . E l  d u eñ o  y  
d e p e n d ie n te s  d e  e s to s  ea tab iac i-  
niienbos los  co n o c en  p e r f e c ta m e n ­
t e ;  p e r o  t a l  es sn v a r ie d a d ,  q u e  e n  
ocasione» no sa b e n  s i h a y  ó n ó  d e  
a lg u n o  d e  e llos .

Es cu rioso  v e r  v e n d e r  e n  e s ta s  
t i e n d a s .  E l  d e p e n d ie n te  q u e  a c a ­
b a  d e  h a c e r  l a  v e n t a  d e  u n a  v a r a  
d e  in d ia n a  h a c e  d e  n u e v o  l a  d e  
u n a  a r r o b a  d e  c a rb ó n ;  co n c lu y e  
e s ta  y  se p one  á  d e s p a c h a r  u n a  l i ­
b r a  d e  pó lv o ra ; t e r m i n a  e s t a  o p e ­
ra c ió n  r e a l iz a  n n  p a r  d e  p e n d ie n ­
te s  y  a l t e r n a n d o  se g ú n  l a s  d e m a n ­
d a s  d e l  c o m p ra d o r  s i r v e  á  e s te

h ie r r o ,  e s p a r to ,  j a b ó n ,  a c e i te ,  le ­
g u m b re s ,  a z u f r e , sogas, h a r in a ,  
e t c . ,  e tc .  L is ta  in t e r m in a b le  q ue  
d a  u n a  id e a  d e - la  m a rc h a  d e  estos 
com erc io s  y  qu e  con t a n to  m o v i-  
m ie u to  h a c e n  u n a  v e n t a  d ia r i a  d e  
200  á  400  p ese ta s .

E s te  es e l  nego c io ; e s t a  ea la  
m a rc h a  co m e rc ia l  d e  e s ta s  casas, 
y  lio es ju s t o  q u o  e l  R e g la m e n to  
se a  t a n  e x i g M ta  con  ella» . T é n ­
g a n se  e n  e u e a t a  e s ta s  c i rc im s ta i i  
cias p a r a  i i o ^ g i i a l a r  la  v id a  de 
e l la s  con  la  d e  a q u e lla s  q u e  t r a b a ­
j a n  e n  p o b la c io n e s  d e  im p u r ta a -  
cL». E s ta s  c o m e rc ia n ,  p o rq u e  e l 
m u c h o  trá f ic o  lo p e r m i te ,  con un  
solo a r t í c u lo ;  ia s  o t r a s  no  p ueden  
h ac e r lo  s in o  en  la  f o rm a  i n d i c a ­
d a .  G ra c ia s  q u e  c o a  t a l  c ú m u lo  
de  a r t í c u lo s  p u e d a n ,  d esp u és  de

' do  u n  v o to  p a r t i c u l a r  r e la t iv o  a l  
c a p i tu lo  d e l  d ic ta m e n  d e  l a  co m i­
s ió n  d e  presupiiesto i!  q u e  t r a t a  d e  
l a  r e n t a  d e  a d u a n a s ,  p id ien d o  q u e  
lo s  30 m il lo n e s  e n  q u e  se  c a lc u la n  
los  in g reso s  p o r  e s t e  co n c e p to  ss 
e le v e n  á 150 m illonea, m e d ia n te  
l a  n e c e s a r ia  re fo rm a  a r a c c e l a -  
r ia .

Es d e c i r ,  u n  v o to  p a r t i c u la r  
r a d ic a lm e n te  p ro te c c io n is ta ,  q ue  
p ro v o c a rá  a n im a d a  d isc u s ió n  y  
u n a  v o ta c ió n  p o r  l a  c u a l  desean  
los d ip u ta d o s  c a ta la n e s  q u e  se fije 
e u  e s te  a s u n to  l a  a c t i t u d  do  to ­
d o s  loa h o m b re s  im p o r ta n te s  de 
l a  C á m a ra ,  con  lo  o u a l  se  c o n s a -  • 
g u i r á  e n t r e t e n e r  la  a te n c ió n  p ú ­
b lic a  d u r a u t e  a lg u n o s  d ía s .

E i  r e s u l t a d o  d e  fc'do e l lo  s“ rá  
qu e  o c u r ra  lo  m ism o e n  to d o s  los  '

c r e a r  ü if ic fil tadee  a l  G o b ie rn o ,  se­
g ú n  t i e n e  ofrecido.

m il  t r a b a jo s  y  f a t ig a s ,  s a l i r  ú  u n a  j años; quo  á  fines d e  J u n io  uos en  
o r i l la ,  q u e  «sí y  to d o  no  es poco  I c o n tre m o s  con q u e  l a  A l t a  C á m a ­

r a  no h a  d is c u t id o  e l  p re su p u e s to ,  
y  es necesa r io  c e le b r a r  sesiones

e n  los ca la m ito so s  t ie m p o s  q u e  
c o rre n .

T e n g a  e n  c u e n ta  e l  r e g la m e n to  
q u e  es to s  c o m e r c i ru te s  t i e n e n  de- i 
d ic a d o  á  ca d s  a r t í c u lo  u n  c a p i t a l  
m e zq u in o , p u e s  n i  p u e d e n  t e n e r  | 
m ás n i  e l  poco  eon  uuio lo  p e r m i -  ' 
te :  t e n g a  p r e s e n te  qu e  e x ig e  d e  . 
e s to s  c o m e rc ia n te s  126 p e s e ta s ,  , 
c u a n d o  la s  e x is te n c ia s  d e  c a rb ó n  * 
q u e  t i e n e n  no l l e g a n  e n  m u c h o s  } 
casos á  a q u e l l a  sum a : q u e  v e u d e n  ' 
c ien  q u in t a le s  de  a z u f re  a l  añ o  y  
d e b e n  p a g a r  288 p e s e ta s .  Y  á  e s te  
t e n o r  to d o s  los d em ás  a r t í c u lo s .

e x t r a o r d in a r ia s ,  e x a m in a r  d e p r i ­
sa  e l  p ro y e c to  d e l  G o b ie rn o ,  y  no 
d e te n e rs e  e n  es tu d io s  se rios  g r a n ­
d es , s i se  h a d e  c u m p li r  e l  p r e ­
c e p to  c o n s t i tu c io n a l  q u e  é x i to  
obra  le y  e c o n ó m ic a  d esd e  e l 1 .* de 
J u l io .

H oy, c o m í lu n e s ,  la  sesión  d e l  
S e n a d o  se d  sdica á  p r e g u n ta s ,  á  
l a  disouíiói» d e  v a r io s  p ro y e c to s  
d e  l e y  d e  c a r r e te r a s ,  y  q u iz ás  a l  
d e  l a  v e u ta  d e  Ifls s a l in a s  d e  T o -  
r r j v i e j a .

E l  seño;- M u rc o a r tu  e x p l a n a r á  
u n a  in te r p r e ta c ió n ,  p id ie n d o  q ue  
se r e d u z c a  a  t a r i f a  de  las  c a r t a s  
se u c ii la s  á  10 cén tim o s d e  p e s e ta ,  
q u e  se h a g a n  m á s  f re c u e n te s  la s  
e x p e d ic io n e i  q u e  co n d u c e n  la  co­
r re s p o n d e n c ia  e x t r a n j e r a ,  y  q u e  
se a t a q u e n  los f ra u d e s  q u e  se  co­
m e te n  con m o tiv o  d e  c ie r ta s  f r a n ­
qu ic ias .

E u  e l  C o n g reso  c o n t in u a r á  e l  
d e b a te  ac e rc a  d e  los d ic tá m e n e s  
d e  l a  C om isión  g e n e r a l  d e  p re su ­
p ues to s , n u e v a m e n te  r e d a c ta d o s  
so b re  los g e n e ra le s  d e l  E s ta d o  
p a r a  e l a ñ o  económ ico do  1890-91 .

E n  e l  S e n a d o  h u b  > d e  to d o  e l  
ú l t im o  d ía ;  s u s p e a ú ó n  d e  l a  s e ­
s ión  p o r  f a l t a  d e  se n ad o res ; r e a ­
n u d a c ió n  é  iu c id e u te  re g la m e n ta -  
r io s o b r e  e l  a c u e rd o  d e  l a  C á m a ra

N u e s t ro s  a p ro c ia b le s  le c to re s  
le e r á n  en  l a  p r e s e n te  e d ic ió n  un  
a n u n c io  d a  bi b ie n  r e p u ta d a  f irm a  
d e  lo sseñ o res  V A L E N T I N  & C IA , 
en  H .A M B U R G O , to c a n te  á  l a  lo ­
t e r í a  d e  H a m b u rg o , y  n o  d u d a m o s  
q u e  los in t e r e s a r á  m ucho , y a  q u e  
s e  o f re ce  p o r  pocos g as to s  a lc a n ­
z a r  e n  un  caso fe liz  u n a  b ie n  i m ­
p o r t a n t e  fo r tu n a .

T e n g a  e n  c a e n ta ,  p o r  f in , q u e  h a y  , r e la t iv o  á  l a  d iscu s ió n  d e  p r e s u -  .

m ile s  d e  c o m e rc ia n te s  e n  e s te  c a - ( p u es to s  ; n u e v o  in c id e n te  s o b r e ,
80. Im p o n g a  u n a  c u o ta p r u d e u c ia l  
á  e s te  trá f ic o ; p e r o  q u e  se a  so la ,

n u ev o
la s  in e x p lic a b le s  d i f ic u l ta d e s  co a  
q u e  t r o p ie z a  e l  d ic ta m e n  d é l  f e -

R E M E D IO  P A R A  L A  T IS IS .  
— V éase e l  a n u n c io  e n  la  c u a r t a  
p la n a .

ú n ic a ,  q u e  e v i t e  d u d a s  y  confusio- ¡ r r o c a r r i t  do  S a n g ü e s a  á  F ra n c ia ;
n e s ,  y  n o  se a  t a n  g ra v o sa  com o lo 
so n  m u ch as  re u n id a s .

L a  ú l t im a  se s ión  d e l  C ongreso  
r e v is t ió  e x t r a o r d in a r io  in te r é s .

E l se ñ o r  R o m e ro  R o b le d o  p r o ­
m ovió  u n  d e b a te  a c e r c a  d e l  f e r ro ­
c a r r i l  d a  C uba , so lic i ta n d o  e x p l i -  |  -- -- - ------------------------
caciones d e l  G o b ie rn o  a c e rc a  d e  I f r o c a r r i l  c e n t r a l  d e  C u b a , d e c la -  
e s te  im p o r ta n te  a s u n to ,  y  a l  m is- r ^ n d o  e l  se ñ o r  con d e  d e  Q a la r z a  
m o t i e m p o  e x p o n ie n d o  l a  o p in ió n  q tie  h a y  casas  q u e  se co ra p ro m e -  
q u e  á  é l le  m e re c e n  su  fo n d o  y  los t ^ r í a n  á  c o n s t r u i r lo  c o n  l a  g a ra n -

c o n tirm a c ió n  oficiar d e  la s  d e s ­
g ra c ia s  quo  h a n  o cas ionado  la s  
l lu v ia s  to r re n c ia le s  e n  l a  H a b a n a ,  
y  c o n t in u a c ió n  d e l  e x a m e n  d e i  
p re su p u e s to  d e  C u b a  h a s ta  e l  t é r ­
m in o  de  l a  d iscu sió n  d e  la  t o t a ­
l id a d .

lu o i d e n ta lm e n te s e  t r a t ó  d e l  fe-

té rm in o s  en  q u e  l a  e s tá  l l e v a n d o  
e l  G o b ie rn o .

S o b re  am b o s e x t re m o s  d i jo  e l 
se ñ o r  R o m ero  cosas poco  suave», 
y  con  m u y  m a la  in te n c ió n ,  c o n t r a  
el p r o y e c to  d e l  f e r r o c a r r i l .

Los m in is te r ia le s  c r e e n  q u e  a l  
se ñ o r  R om ero  l e  im p o r ta ,  m á s  q n e  
la  c o n d u c ta  s e g u id a  p o r  e l  G o ­
b ie rn o ,  q u e  no a n d e  e l f e r ro c a ­
r r i l .  Los go lpes d ad o s  a l  p ro y e c to  
p o r  e l  se ñ o r  R o m e ro  h a n  sido, 
c i e r t a m e n te  h áb iles .

N o  e s ta b a  en  e l  C ongreso  e l  s e ­
ñ o r  B e c e r r a .  E u  n o m b re  d e l  G o ­
b ie r n o  le  c o n te s tó  e l s e ñ o r  C apda- 
p o n , s in  e n t r a r  e n  e l fondo  d e  la  
c u e s t ió n ,  y  m u y  d is c re ta m e n te .

E l  m in is t r o  d e  l a  G o b e rn ac ió n  
r e c o rd ó  m u d a n z a »  d e  c r i t e r i o  d e l  
señor R o m ero  e n  e s te  p u n to ,  y  se 
ex cu só  d e  d a r  p o rm en o res  so b re  
é l, a le g a n d o  q u e  n o  e s tá  t e r m i n a ­
do, y ,  no  e s tá n d o lo ,  e l  G o b ie rn o  
no  p o d ía  e n t r a r  e a  e l  e x a m e n  d e  
los  asp ec to s  d e  la  conces ión  d e l  
su so d ich o  f e r ro c a r r i l .

L os p re su p u e s to s  no  p a r e c e  q ue  
sa  a p r o b a r á n  a n  e l  O o n g reso  t a n  
p r o n to  com o se c re y ó  e a  u n  p r i n ­
cip io .

E l  sefio r C a ñ e l la s  h a  p r e s e n t a -

t í a  del in te ré s  de  6 p o r  100, en  
lu g a r  d e l  8  q u e  se s e ñ a la  en  e l 
concu rso , y  p o r  t r e i n t a  y  t r e s  
añ o s , e n  lu g a r  d e  n o v e n ta  y  n u e ­
v e ,  s ie m p re  q u e  sa  le» c o n c ed a  la  
r e s p o n s a b i l id a d  d e l  T eso ro  d »  la  
P e n ín s u la ;  y  e l  m iu is t r o  d e  U l ­
t r a m a r  d ijo  q u e  no se c re e  a u t o r i ­
zado  p a r a  v a r i a r  l a  l e y  á  q u e  se 
a j u s t a  a q u é l.

S e g ú n  v e r s ió n  d e  E l L ib e ra l, 
lo  poco q u e  e l  C onsejo  d e  m in i s ­
tro s  d e  a n o c h e ,  e s t im ó  a c e p ta b le  
d a  lo» p ro y e c to s  f in a n c ie ro s  d e l  
se ñ o r  M o re t ,  lo  a p la z ó  p a r a  ser 
r e a l iz a d o  e n  m o m e n to  m á s  o p o r ­
tu n o ,  ó lo  quo  es lo  m ism o, d e j a r ­
lo  e u  e s tu d io  p a r a  o tro s  p r e s u ­
pues tos, s iu  i n t r o d u c i r  n in g u n a  
m o d id cac ió u  e se n c ia l  e u  lo» q n e  se 
d i s c u te n .

N o s  in c lin n m o s  á  d a r  c r é d i to  á 
, e s to ,  t e n ie n d o  e n  c u e n ta  q u e  todos 
1 los m in is t ro s  c o n v in ie ro n  e n  q u e  
I no  p u e d e  a d m i t i r l e  n a d a  q u e  r e -  
; t r a s e  n i  u n  solo d ía  la  a p ro b a c ió n  
¡ de  loa p re su p u e s to s ,  

j L os p la n e s  d e l  se ñ o r  M o re t  que- 
I d a r á n ,  p o r t a n t e ,  com o u n a  m ues- 
1 t r a  d e  a i  in g e n io  f in a n c ie ro ,  y  e l 
■ p r e s id e n te  d e  l a  com isión  d e  p r e ­

su p u e s to s  se r e s ig n a r á  p a r a  no

T E A T R O S

F e l i p e .— E l o iiároo les  p ró x im o  t e n d r á  
lu g a r  la in a u g u ra c ió n  d e  i a  te m p o ra d a  
d e  e s te  t e a t ro  con  Ua p o p u la re s  o b ra s  D e 
M adñd  a París, L a  ehielanera, Dos 
canarios de c a fi y E l  año pasado por 
agua, lo m e d r a ta m e n te  s e  v e r i f i c a r ía  loa 
e s t re n o s  d e  Colonia modelo, L o s ío r ttli' 
tos, Gkulin y  E l chaleco blanco, o rig in a ­
le s  do  d is t in g u id o s  a u to re s .

La temporada promete ser brillantísi­
ma, tanto por el escogido personal de que 
ooo.sta ia oompaQía, oomo por el número 
de obras con qne cuenta la empresa, de­
bidas ai ingenio de nuestros primeros au­
tores oómioos.

N o v b d .sd h s  — Oon dxito excelente se 
representó en este teatro ia antigua co­
media de don Mariano Pina, haoe afioa 
no puesta en escena, Etubajador y  he­
chicero.

Las decoraciones que en olla se exhi­
ben son de mucbo efeoto y gustaron 
bastante ai numeroso público que llena­
ba el teatro.

pRiucisB Alpomso.— Para ol estreno 
de la obra Los Empecinadas, están pin­
tando cuatro deooraoionea para la zar­
zuela los señorea Amalio y Muriel, y 
confeccionando los trajes oí sastre señor 
Muñoz.

Seguidamente se estrenará el sainete 
lírico, original do un reputado literato, 
titulado Tienda nueva.

C o m e d ia -— Con u n a  o o n o u rren c ia  ta n  
n u m e ro sa  com o  soleota, p ú so s e  e n  e sc e n a  
la aplaudida comedia de A. Pumas, D io­
nisio.

La obra no es quizás de las mejores 
del célebre dramaturgo franoés, pues de 
sus cuatro actos eolo el tercero logra des­
pertar eo alto grado el interés del audi­
torio.

La señora Duse alcanzó ruidosos y 
entusiastas aplansos, y  fué llanada mul­
titud de veces á la escena,

Los señores Andó y Mazzanti, muy 
acertados en el desempeño de sus respee- 
tivos papelea.
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C E N T R O S  O F IC IA L E S .

L a Gaceta do ayer oontieae laa  diapo- 
aioiones siguientes:

Fomento.— Ley inoluyendo en el plan 
general de carreteras del Estado las quo 
en la misma se expresan.

—Real órden nombrando catedrático 
numerario da la faoultaú úe medioina de 
la Universidad de Zaragoza, i  D. Gil Sal* 
tor y Lavalle. .

Gracia y  Justicia .—Reales decretos 
reduoiendo á seis meses la pena impuesta 
por la Audienoia de Lerma á Lorenzo 
Pastor, y eonmutando la impuesta á Aga- 
pito Otegui por la Audienoia de San Se­
bastian, por oinoo afios y seis meses de 
destierro á 25  kilómetros del pnnto don­
de cometió el delito.

Hacienda .—Real orden mandando se 
admitan para loa eieotos de la real orden 
de 10 de Mayo dltimo, Us oertifioaoíooes 
en que oonsten los terrenos que han sido 
invadidos por el mildew.

La G acetaác\o j oontiene, entre otras, 
las disposiciones signientes:

Fomento.— Real orden disponiendo se 
publique en la Gaceta la lista de premios 
aoordados por el Jurado do la Exposioíón 
de Bellas Artes.

M a rin a .— Real orden mandando pro 
veer por oposioión diez y seis plazas de 
aspirantes en la Escuela Naval en el cur­
so que empieza en Enero de IS91.

NOTICIAS GENERALES

EL CBIMEN DE LA CALLE DE LA JUSTA

Descansó ayer el Jqzgado, y los que 
andan á c a z a  de impresiones, se oonten- 
t a r o D  oon oelebrat interviews oon Clau - 
dia y su hermano Vletor.

Ambos, según los relatos pnblioados 
por los periódicos de la noche, protestan 
de so inocencia, y, según E l Éesumen, 
Claudia acusa directamente á su señor y 
á toda BU familia.

Dice el citado periódico que la criada 
del señor fíevia citó nombres de varias 
personas hablando mal de todas ellas, y 
añade:

(U n papá que quería á don Joaquín 
para casarlo oon su hija, fuá el que salió 
peor librado de la crítica de Claudia,

— Toda ese gente— nos decía —mo 
quiere mal porque yo baoia frustrar sus 
planes.

— ¿Y usted oree que ese papá pueda 
haber pensado (mal respecto á don Jo a ­
quín?

— Ya lo creo; figúrese usted que ma­
chas veoes me amenazaba concertarme 
el pescuezo. Un día entró D. Joaquín 
muy asastado y me dijo:

— Toma, Claudia, estos billetes qne 
tengo guardados para tí, no me los quite 
algún malvado Mira, haoe poco mo ha 
encontrado el C... y me ha amenazado.

— ¿Pero oreo usted que ese señor pue­
de hsber llegado hasta el crimen?

r—Sí señor; yo he dioho al juez que ei 
á ese señor y á toda su familia los me­
tieran en la oárool, ya estaría deseubier 
lo .el orimeo.

.—¿Y el juez lo ha consignado?
— No lo sé; me inclino á creer quo uo.» 

*
« «

El diputado señor Vior, ooaferenoió 
ayer oon Claudia.

Decíase, á apropósito de esta oonfe- 
rancia, que el director de ia Cárcel de 
Mujeres había recomendado á la orlada 
de don Joaquinque para su defensa eligie­
se á dioho señor letrado, y que Claudia, 
atendiendo á aquella indicaoión, rogó al 
señor Víor que sea su defensor, Parece 
que aquél aceptó el encargo.

Leemos en uo colega de Ciudad Real:
«Habiendo tenido la Guardia civil de 

esta provincia confidencia segura de que 
varios criminales trataban de internarse 
en esta provincia, oon objeto de asaltar 
el tren de Madrid á Badajoz, en el sitio 
llamado Collano de la Vieja; secuestsr 
al oonoesionaiio délas aguas de Villarru- 
bi* de los Ojoi, don Patricio Redondo; 
efectuar un robo en la sucursal de! Ban­
oo de España en esta capital y otro en la 
casa de la Jarriela, sita en Zaoatena, 
propia de don Isidro Boixador y Solana, 
diputado á Cortes, tales disposioiones 
adoptó en su oonsecuenoia, quo a! ir los 
malhechoresá llevar áefecto el último de 
los cuatro proyectos ideados, han sido 
sorprendidos y presos dos de ello*.

Los detenidos son: nn tal Angel, due- 
dneño do la taberna ostablecina en M a­
drid, en la calle do San Dámaso, núm. 7, 
y  otro, llamado Paco, que se dedica á ia 
venta de incienso á las parroquias.»

Según dioe E i Siglo Médico, las va -

riaoiones observadas en les padeoimien- 
tos reinantes han sido muy esoasas en la 
última semana.

Tufiuidos por las vieisitudes atmosfé­
ricas, han seguido revistiendo el carao • 
ter oomplejo catarral y febril, reorude- 
méndose loa de índole reumática, las 
dispepsias agudas y los cólioo* por en - 
friamiento. Las erupoiones en los niños 
no han experimentado el aoreoentamien- 
to que on iguales épooas suelen manifes­
tarse. y laa anginas tonsilares, aunque 
frecuentes, no revisten gravedad.^ La 
difteria sigue on su proporción habitual.

' estudio el reglamento de ascensos país 
( las olasea de tropa.
j E n  ese reglamento se dioe que en 

épooa de guerra, y por servioios de cam­
paña, los sargentos podrán ascender á 
alféreces de los cuadros de recluta­
miento.

El dia 24 del próximo pasado mee fué 
encontrado eo una de las galerías de las 
minas de Santa Bárbara, término de 
Posadas (Córdoba), el cadáver del ope­
rario Alonso Grimas Ramírez, de veinte 
años de edad, oon on pañuelo anudado 
al cuello y unida á él una correa, lo quo 
hizo suponer había muerto estrangulado.

Como DO pudo determinarse claramen­
te sí aquel se había suicidado, y ai abri­
gaban sospechas de que hubiera sido 
privado de la existeneia por alguna otra 
persona, se procedió á la detención de 
nn compañero de trabajo del difunto, 
que ingresó eo la oárcel, quedando á 
disposición del juzgado.

£1 vioruea ocurrió un huodimiento en 
uno de los pozos de la miua «Precaución» 
sita en el paraje denominado el «Estre­
cho» (Cartagena), quedando' sepultados 
entre los escombros á gran profundidad 
los obreros, que se oree habrán pereoido.

Al introducir un herrero en Linares 
on la fragua una osoopeta que llevaron 
á componer y que estaba cargada, se 
disparó el arma, hiriendo al forjador en 
una ingle y dejándolo sin esperanzas de 
vida.

El mal tiempo impidió que el sobma— 
marina P era l saliese ayer de la bahía, 
quedando, por consiguiente, suspendidas 
laa pruebas.

La comisión téonioa había pasado la 
noche á bordo del vapor Matagorda.

A última hora había mejorado el es • 
tado del mar en Cádiz, y se cree que hoy 
habrá salido á la mar el submarino.

El tren que llegó el sábado i  medio 
día á Cádiz; arrolló á pooo de salir dal 
Puerto de Santamaría, en el kilómetro 
l i s ,  á nn hombre que estaba sentado en 
la vía, dejándole cadáver en el acto.

Las clases pasivas que tenían consíg- 
oados sus haberes en la Tesorería de la 
isla de Puerto Rico, y han solioiiado su 
oobro de ia Caja establecida en el mluis- 
terio do Ultramar, pueden pasar á perci­
bir los haberes ooirespondientes á los 
meses de Febrero y Marzo últimos, des­
de el 6 de Junio todos los días labora­
bles, de dooe á ouatio de la tarde, en la 
expresada Caja.

Cuenta un periódico de Salamanca que 
haoe pooos días, on nn pueblo do aquella 
provincia, inmediato á Sequeros, tuvo 
lugar uu desaño por demás extraordi­
nario.

Se encontraban en el juego de pelota 
dos jovenes veoioos del oitado pueblo ju ­
gando, cuando hubo entro ambos juga 
dores la duda de si una jugada era ó no 
falta: pareoe ser que mediaron algnuos 
insultos de una y otra parte, oonolnyea- 
do por deoir une de ellos:

— Esto va á tener una terminación.
— j  Quieres q u i t a r t e  oonm igo  la vida? 
—tío te n g o  inooD venien to  —  o o n te i tó  

el co n tra r io .

— Pues espera un momento que vaya 
á mi casa .

Con ligero paso se dirigió á su domi- 
oUio el que así hablaba, y cogió una es­
copeta, dirigiéndose inmediatamente don­
de le aguardaba su contrario.

—Ya estoy aquí—dijo.
— ¿De qué manera nos vamos á ma­

tar?—interrumpió el que esperaba en ei 
juego do pelota.

— De la manera siguíonto. T ó  te oolo- 
oas (y midió veinte pasos) en este sitio, 
y yo á la misma distanoia: yo daré tres 
vooes, de una, dos, tres; ouando dé la 
última voz, ambos tiramos á la vez 

—Convenido, y manos á la obra.
Los dos oootrÍDcantes se pusieron en 

el sitio aoordado, y al pronunciar la voz 
de «tres», sonaron dos disparos; ei que 
había provocado la luoba resultó herido 
por su contrario, que le disparó uo tiro, 
entrándolo la bala por la boea y atrave­
sándole la cabeza; el otro salió ileso de 
la refriega.

Ha regresado i Cádiz, procedente de 
Torreviqja, ia fragata Gerona.

Al enchiquerar haoe pooos días en 
Almadén un toro, oayó de oabeza en el 
ohiquero el empresario de la plaza don 
Pío Jiménez, leoibiendo varios derrotes 
de la fiera y quedando en tan grave es­
tado, que se teme por la vida del des­
graciado empresario.

Los espectadores de la esoena, aterra­
dos, no pudieron hacer nada en favor de 
la víctima.

En Linares ha sido hallado bajo un 
terraplén del muelle de descarga do la 
estaoiÓQ del ferrocarril el cadáver de nn 
miuero, llamado Eduardo Raíz Jodar, el 
oual tenía el peoho msteiialmente oosi- 
do á puñaladas.

El autor de este homioidlo, Ramón 
Morcillo, compañero del interfecto, ha 
sido capturado y puesto á disposición de 
los tribunales,

A ooDseonenoia de un choque habido 
entre carabineros y contrabandistas en 
Estepona, ha resoltado noo de estos úl­
timos musrto y preso otro, que fué oon- 
duoido á Algeoiras.

El ministerio de Hamenda ha pasado 
á la Comisión general de presupuestos 
dos oomunioaciones, proponiendo na nue­
vo artículo del proyecto de ley da presu 
puestos autorizando al Gobierno para 
cODOcrtar oou la Soeiedad Arrendataria 
de Tabacos ia expendición y custodia da 
los documentos timbrados en las ofioinas 
subalternas de dicha Sociedad; otro previ­
niendo que las multas que se impongan 
á los defraudadores de las oontribuoiones, 
rentas é impuestos, no podrán condonarse 
en la parte correspondiente á  los inspec­
tores ó dennooladoros, sean ó no emplea­
dos públicos, y ia adición de un párrafo 
al articulo del mismo proyecto de ley, que 
trata del aplazamiento de nuevos recursos 
oon que cubrir las atenciones del presu­
puesto extaordinario de Marios.

Aprovechando la reunión de la Oon- 
ferencia telegráfioa de París — dioeu va­
rios periódicos,--el señor .Manai ha en­
tablado Dogoeiaeiones oon algunos dele­
gados y representantes de cables, sobre 
todo con los de los que ponen en eomu- 
nicaoión diieeta á  España con Inglaterra 
y Canarias y con los de algunas naciones 
del aontiuente con el objeto de obtener 
una rebaja en las tarifas actuales para 
los despachos de la prensa, y tal vez 
para el público en general.

De la oárool de Mantesa se han fuga- 
I do seis presos oondenados á penas gia- 
j ves.
I Al tenerse notioia del suceso se h a  

i armado el somaten eu Mantesa y pueblos 
¡ comarcanos eu perseonoión de los fugi­

tivos.
También han salido en busca fuerzas 

de la Guardia civil.

Dioeu los periódicos de Barcelona que 
la difteria está cansando grandes estra­
gos en aquella oapilal.

Víctima de una obispa eléotriea, falle­
ció el sábado en el oamiuo de Riotinto á 
Zalamea, el empleado en aquellas minas 
don Manuel Bomiuguez.

Kn las diferentes industrias, artos y 
ofieios de Barcelona, se ealeula que ae - 
tualmeute hay oolooados unos setenta y 
nueve mil operarios, la mayor parte de 
los cuales perteoeoen á la iudustria f a ­
bril, á la  oíase de depeudientos de oo- 
moroio, costureras y modistas y al servi- 
oio doméslioo.

La Jun ta  oonsultiva de Guerra ha en­
viado ya si Consejo de Estado para su

Bajo la presidoDoia del viosalmiranto i 
Pavía celebró ayer jun ta general de la > 
Sociedad para el salvamento do náufra- : 
goa, que ouenta oon 6.400 socios. ¡

Después de aprobada la Memoria I 
anual fueron elegidos: |

Yicepiesideoto, en reemplazo del g e ­
neral Nava, el contraalmirante señor Ro­
mero Moreno, y vooales el señor marqués 
de Hazas, D. Franoisoo del Valle y Peña 
y don Jesús Antonio Noguorol.

lamedíatawcnte se otorgó el premio 
instituido por el caballero fiancós Mr. £. 
Robir al eapitán del vapor Carolina, de 
la lioea Serra, don Alejandro Ugalde, al 
cual se le entregó también la medalla de

plata de la sociedad y el oronómetro de 
ore qne usó en vida el general marqués 
de San Román.

Con asistenoia de S. M. la reina y de
S. A. la infanta Isabel, so celebró ayer 
solemnemente en la capilla de Palaoio la 
fiesta de la Trinidad.

L a  capilla estnvo abierta al públieo 
durante la oeremonia, y una conourtenoia 
numerosa poblaba las galeiias y llenaba 
la iglesia.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

EL PLAK DEL SEflOK K O R IT

Cuatro horas estuvo reunida anteayer 
la comisión general de presupuestos, 
empeñada en acalorado debato sobro las 
leiormas que á los gastos y á los ingre­
sos se le ha ocurrido presentar al señor 
Moret para llegar á ta nivelaoión.

£1 señor Moret propone lo signiente:
Que el presupuesto del clero se leduz- 

oa á 32 millones de pesetas, no prove­
yéndose DÍDgana vaoante mientras el 
Vatioano no oonsienta en la reforma del 
CoDoordato, necesaria para llegar á aque­
lla cifra.

Aprobaoión del proyooto de ley del 
timbre, presentado por el señor P u ig -  
cervet.

Creación de un impuesto de una pese­
ta por tonelada sobre el oomereio da im­
portación y exportación

Arrendamiento de la renta do cédalas 
personales.

Que los gremios oobren ellos mismos 
la oontribuelón industrial—que iugresa- 
lán después en el Tesoro—recargándola 
eon un 10 por 100 sobre el tipo aotual- 
mente estableoido.

Que de cada oiooo vacantes de desti 
nos, tanto civiles como militares, se amor­
ticen dos plazas hasta quedar reducidas 
las plantillas al personal que existía en 
1872.

Creaeión de un cuerpo do inspeotores 
para el desoubrimiento de la riqueza 
ooulta.

Esas reformas que propone el señor 
Moret, levantaron una tempestad de pro­
testas, combatiéndolas, entre otros, los 
señores Ramos Calderón y Laviña.

Las defendieron su autor y ios seño - 
res Morales y Navarro Reverter.

E l mioistro de Hacienda asistia á la 
reunióo, y el señor Gallego Díaz le p i­
dió explieaaionos.

El sefior Eguiiior dijo que allí, en fa ­
milia, podia convoDÍrae en qne era cier­
to que de ios presupuestos que se diseu- 
ten resulta un défioit p-'sitivo de más do 
20 milloues, sin eonlar oon el conven- 
oionalismo de lo osloulado para los in­
gresos, que haoía presumir un défioit da 
muoha mayor imporlaneia.

Pero eso—añadió el señor Eguiiior— 
ocurre todos los años, y lo mejor á  su 
juioío era dejar las cosas como están.

L a  falta de espacio nos impide dar 
más detalles de la sesión, de Is que nos 
oouparemos nuevamente.

Como DO fué posible llegar á un acuer­
do, el soñoi Moret dijo que imprimiría 
sn pioyeolo para que puedan estudiarlo 
loa individuos de la oomisión, y el señor 
Eguiiior ofreció consultar oou sus oom- 
pañeroB  de ministerio.

Eran oeroa de laa nuove cuando la 
oomisión de presupuestos terminó aoo- 
ohe su tarea.

Después los comentarios fueron m u- 
ohos y muy apasionados.

OONSBJO DB UINISTKOS

Desde laa diez hasta la uua y media 
duró al Consejo que anoche oelebraroo 
los miaistroB eo casa del señor Sagasta, 
cuyo estado de salud no le permite aún 
abandonar su domieilio.

E l plan del señor Moret fué el que más 
tiempo ooupó la atención de los mi— 
nistroa.

El sefior Eguiiior leyó una nota que 
le había enviado el presidente de la oo­
misión de presupuestos, aouteniondo las 
reformas que él mismo propuso anteayer.

Todos los miuistroa hioioron observa­
ciones, empezando, oomo era natural, el 
de Hacienda.

Según éste, los deseos del sefior M o- 
ret, muy laud&blce y dignos de aplauso, 
no pueden realizarse en su mayor parte 
por varias razones, siendo la priueipal la 
falla material de tiempo para discutir y 
examinar oon detooaión en las Cámaras 
reformas tan radicales y de tanta tras­
cendencia para los presupuestos que han 
de empezar á regir en 1.° de Julio.

De la parte reforeutsá Hacienda oree 
el señor Eguiliei que no se puede aoep- 
ts r  más quo el arriendo ó subastas por 
provinoias, del impuesto de las cédulas 
personales; y aun para aceptarlas habrá 
qne aprobar antes una proposición de ley 
del soñor Azoárate, relativa al asunto.

Tampoeo paioco mal al señor Eguiiior

el recargo del 10 por 100 de la oontri- 
buoiÓD iudustrial; pero sin la agremiaoión 
qne en su oouoopto solo sirve para com- 
plioar y perturbar la admioiatraoíÓD.

El impuesto de tiembre de una pese­
ta por tonelada á las mereanoias de im­
portación y exportación, también inad­
misible, porqne el comercio resulta ya 
mny cargado y perqae además se oponen 
á eso impuesto los tratados vigentos.

Del otro impuesto dol uno por alentó 
sobre los oupoues, ni se puede hablar, 
dijo el Sr. Eguiiior, y qn¿ló rechazado.

Y  así de lo demás relativo á ingre­
sos.

£1 ministro de la Guerra anunoió que 
para realizar los deseos del señor Moret 
había que hacer una rcorganizaoión de 
los servicios; de donde dedujo que ahora 
es inadmisible el sistema que propone de 
amortizaoiones.

Ignal dijeron ios demás ministros so­
bre amortizaoión de destinos otTÍlos.

No hay qne hablar del de Mariua, 
quien rechazó en redondo la proposi­
ción.

El de Graoia y Jnstioia dijo que la 
dotación del clero no se podia disminuir 
sino eu virtud de un conoordato oon la 
Santa Sede, conoordato que tardaría en 
negociar varios afios.

Además, si la Santa Sede contestaba 
que sí, sería probablemente oon la con­
dición de que las plazas qae se amorti­
zaran fueran las de nombramientos del 
Gobierno, y entonoea todas laa demás 
serían nombradas por el Vaticano. En 
resumen: que es imposible disminuir la 
oonsiguaclóa del presupuesto eelesiás- 
tioo.

El señor Oapdepón dijo que estudiaría 
lo de la Gaceta y la reorganización de 
Correos, pero que ahora, es decir, para 
este presupuesto, era imposible haeei 
nada.

El único que se mostró dispuesto 4 
aceptar algo fué el duque de Valagua, 
quien dijo que ya había heoho algunos 
trabajos sobra la división de la Ponínsu- 
la en grandes zonas agrícolas y mineras.

P ara  resumir: que pareoiéndolos bien 
los móviles dol señor Moret, sus proyeo- 
toa les parecen irrealizables por ahora, y 
que cada mioistro se llevaría la nota de 
lo relativo á eu departamento para estu­
diarla.

•*
»

Algo hablaron loa mioístroa á última 
hora del debato promovido en el Oongre- 
so sobro el ferrocarril central de Cuba, 
pero nada se aoordó.

Aurneutau las probabilidades de que 
el ooncurso sea deelarado doaierto.

Los ministros desmintieron que ss 
piense en cerrar laa Cortes, oomo han 
supuesto algunos periódicos, á mediados 
del mea aotual.

Terminado este asunta, el ministro de 
Estado presentó Us propuestas do tres 
g ran d e  cruces, ouyos oorrespondieutes 
deoretos pondrá hoy el aeñor m a r q u é s  da 
la Yoga de Armijo á la firma de S. M. 
la reina. Guardaron absoluta reserva los 
m Í D Í s t r o s  aceros do los nombres de las 
personas agraciadas; pero según nuestros 
particulares noticias, uo sería diñcil qua 
una do aquellas fuese el afamado osoul- 
tor s e ñ o r  Bcnllture, cuyas obras admira 
el público en la Exposieióu de Bellas 
Artes.

Se acordó proponer á S. M. el ejorú- 
oio de la prerrogativa do indulto en favor 
de un soldado condenado por uu Consejo 
de guerra en Santander.

El mioistro de ia Gobernaoión llevó 
uu expediente sobre validez de las oioo— 
oiones muDÍoipalos verificadas on Miran - 
da de Bbro, el ana! expedionte fué apro­
bado, así como otro que haoe tiempo se 
baila tramitándose sobre una cuestión 
surgida entre los propietarios de la plaza 
de toros de Valladolid.

El ministro de la Guerra prassntó 
varios expedientes sobre adquisieión de 
material sin las formalidades do subasta.

No hubo nota oficiosa.

S esion es  de Cortes

Sesión del día Z l de Mayo de 1890.
So abrió la sesión á las dos y media, 

bajo la presideooU del señor marqués de 
la Habana.
f3Bl señor Pavía y Pavía pidió quo se 
cootase el número de sonadores preaen- 
tes.y no habiendo «l reglamentario para 
aprobar el acta, so suspendió la sesión.

Reanudada á  tas tres, ae leyó y apro ■ 
bó el acta de la ancetior.

El señor miaistro da Ultramar leyó 
ol siguiente telegrama:

cH dbana, 30 de M ayo.
El gobernador general al ministro de 

Ultramar.— En la noaho del miércoles 
el agua temporal inundó el trayecto eu-
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tro Calabazar y Santiago da laa Vegas, 
arraatrando la ooiriente alguoaa oasai 
y puentes. Auxiliaron i  los vecinos laa 
fuerzas del arsenal, los bomberos del 
«meroio, la guardia oivil y loa partiou— 
lares.

Acudieron al lugar del suceso el go­
bernador civil, el alcalde munieipal de 
esta ciudad y el teniente aloalde.

 ̂ B.1 ferrocarril no circula; la comunica 
riÓD con e !  ¡n.terior está interrumpida 
basta ahora.

Laméntase la muerto de un contra­
maestre, dos marineros, un bombero del 
comercio y tres veoínos.

La inundación decrece notablemente. 
— CMncAüla.»

E¡ Senado aoordó, á propuesta del se­
ñor Ptesidente, oonsignar en el aota el 
icntimiento que le ha causado esta oa- 
táatrofe.

El sefior Alcalá Zamora abribuyó la 
muerte de Piasenoia á  enfermedad con­
traída en el palacio de ia Espoaicióo de 
Bellas Arte», donde existen pozos negros 
del tiempo en que allí estuvo establecido 
el hospital do enfermos del tranoizo. 
Bogó al micistro de Fomento la adop­
ción de medidas prontas y efioacea de 
laneamiento,

El sefior marqués de Villsmejor diri- 
Sjó al Gobierno nuevas excitaciones res­
pecto á la colocación de raíls en el muo- 
ile de Cartagena.

El sefior Botella presentó una exposi­
ción de Medina del Campo pidiendo que 
se emita dictamen sobro el proyeoto de 
ferrocarril á Calatud.

EL sefior Fuenmayor hizo oonstar que 
í  diario ruega á lo‘ presidentes de las 
comisiones que entienden en los proyec­
tos de ferroosnil de Medina y do San • 
gUesa quo aotiveu y ultimen sus trabajos.

E l sefior Presidente advierte al sefior 
Fuenmayor que los capitanes generales á 
que habia aludido cumplían sus deberes 
con la misma eficacia que Jos demás se - 
Dadores.

El sefior Botella manifestó que de las 
palabras del sefior Fuenmayor ee dednoia 
quo las oomisionea presididas por capita­
nes generales estaban en huelga perma­
nente.

Orden del día.
Contiuuó el debate sobre la  totalidad 

del presupuesto de Cuba.
E l sefior oondo do Galarza intervino 

para contestar á alusiones perseualos.
Ei orador habló del ooncureo para la 

tdjudioacióD del ferrocarril central de 
Cuba, diciendo que sus coadicioues de 
bierOD modificarse eu el sentido de ofre­
cer la garantía subsidiaria del Tesoro de 
la Peninsula,

El sefior Herreros do Tejada y el se - 
fior conde de Tejada ds Valdosera to ­
maron parte en la disousión, y después 
de rectificar el sefior Armifián y loa se- 
fiorea Ortíz do Pinedo y Vázquez Quei- 
po, hizo el resumen do las deliberaciones 
el sefior Becerra.

£1 sefior ministro de Ultramar expli­
có detalladameate loa antecedentes del 
oonourso del ferrocarril central de Cuba 
para demostrar que la ley ha sido cum­
plida.

Negó quo pudieran modificarse las 
oondioiones del concurso, respsoto al 
onal dijo qne el Gobierno tiene atadas 
las manos.

Después hizo una buena defensa dol 
presupuesto de Cuba y so levantó la se­
sión á las siete.

G  O  rST C 3 -£ IJB 3  S  O

Sefián del dia  31 de M ayo de 1890.

Se abrió la sesión á  las dos y cuarto, 
presidida por el González Fiori.

El sefior Molleda explanó su interpe - 
laoióu sobre abusos administrativos y 
electorales en la provincia do León.

Se dió cuenta de una proposición in 
oidontal pidiendo se suspenda la inter- 
pelaoión del Sr. Molleda hasta qne el 
Gobierno dé esplicaoiones sobre un asun­
to más interesante, sobre la concesión 
del ferrooarril central de Cuba,

£1 sefior Homero lioblodo, como autor 
de ella, la defendió, oonsignando que di­
cha ouestión es muy gravo, s o ^ u  la 
prensa, y lo prueban los varios oonsejoa 
de ministros que se celebran para re ­
solverla.

Dijo que si es verdad que el Gobierno 
está tratando oon uno de los concurren­
tes, esto no ea un concurso ni es un pro­
ceder legal.

El sefior Presidente (Laserna) hizo 
presente que no ora reglamentario en­
trar en la onoatión de fondo, y que pro­
cedía antes ver si la Cámara tomaba en 
consideración ia proposición.

El sefior Romero Robledo prosiguió 
afirmando que por medio de nuestro re ­
presentante en Lóndres se está negocian- 
do oon uno dolos que hun picaantado 
proposioionos, y que cato envuelve una 
grande inmoralidad y os un escándalo

administrativo, salvando el respeto d e ­
bido á las personas.

Recordó que toda la prensade Cuba ha 
combatido ese proyecto de ferro carril, 
y afiadió qne no lo ha pedido nadie más 
que los que deséan negociar oon él,

(Los señores Longoria, Portnondo y 
Villanuevs, protestaron diciendo que lo 
han pedido siempre los'diputados pc« 
Cuba.)

Siguió asegurando que l a  opinión pú ­
b l i c a  en Cuba es ooutraria á la oonoe- 
s iÓ D , s i  no lo es a! ferro carril

El ministro da la Gobernación bizo 
constar quo el de Ultramar se hallaba 
ocupado en la alta Cámara y no podía 
contestar, afiadiondo qno si al sefior Ro - 
mero Robledo interesaba oonsignar sus 
opiniones sobre el asunto, ya lo ha veri­
ficado.

Hizo estonaa es]úioaok)n del espediente 
seguido desde haoo afios para resolver 
este asnnto.

Dijo que la ouestión se discutirá ouan- 
do sea oportuno, pnes el gobierno, por 
serlo, tiene la rosponsabilidad de lo que 
resuelva sobre oaeslióo de tanta grave­
dad y cuantía.

Rectificaron los Sres. Romero Robledo 
y el ministro de la Gobetnaoión,

Aunque la proposición fué retirada 
por el sefior Romero Robledo, el sefior 
Pando oontestó á algunas alusiones.

Se suspendió el debate y se reunió el 
Congreso en seooiones á las seis y media.

A las siete y cuarto se reanudó la se ­
sión y continuó el debate.

El sefior Portuondo recogió algunas 
aluaÍGnes del sefior Romero Robledo, y 
afirmó no es oierto quo los diputados 
antillasosno hallan reclamado e] ferro 
carril Central de Cuba, pues al contrario, 
considerando muy importante para la vi 
da do la isla el ferrocarril, siempre han 
demandado oon empeño la adjudioaoión.

señor Romero Robledo rectificando, 
insistió en que no existe !a necesidad 
del ferrocarril, y principalmente en cen­
surarla forma de la adjudicación.

E l ministro de Ultramar explioó por 
quá DO ha podido asistir al debate, la­
mentando que se haya promovido sin su 
presencia.

E l sefior Longoria hizo algunas obser­
vaciones confirmando lo dioho por el 
señor Portuondo.

E l sefior Villanueva impugnó las afir 
maoiones del sefior Romero Robledo, de­
fendiendo la necesidad del farroaarril 
Central.

E l ministro de Ultramar consignó que 
tiene una carta firmada por todos los di­
putados y senadores cubanos pidiendo el 
ferrooarril.

Deolaró que él no ha hecho más qua 
cumplir con la ley y ee demostrará cuan­
do el asnnto se discuta.

El sefior Romero Robledo reetifioó.
Patadas las horas raglamontarías se 

suspendió el debate, y so levantó la se ­
sión á laa cobo y veinte.

Ü L T IM A S  I M P R E S I O N E S

£1 plan financiero del sefior Moret, 
las ooníeroooías políticas de] gsneral Ló­
pez Domínguez y los trabajos para la 
oeuciliaoión liberal, son loa teoias de 
discusión más predilectos en los oíroulos 
potiticoB.

Do todo esto se ocupa la gente, sia 
quo se vea nada olaro respecto á oada 
uno de estos asuntos

— Pareoe que el diputado y coronel 
sefior Portuondo, que ya llamó «su jefe» 
al general López Domínguez, abandona 
rá pronto laa ideas republicanas, ingre­
sando en el campo de la monarquía.

— Las impresiones del general López 
Domínguez, díoese qne son pesimistas, 
DO por lo que re refiere á la idea de ia 
cnnciliaoión, quo juzga imposiblo, sino 
á los motivos en que para rcobazarla se 
apoyan ia mayoría dolos oonsuUados,

— Dentro de pocos días so publicará en 
ia Gaceta una real orden concediendo nn 
nuevo plazo para que formulan reclama- 
oiones por dafios sufridos durante la 
gnerra aquellos quo hasta ahora no lo 
hubieren hecho. El plazo sorá definitiva­
mente ol último que se conceda oon este 
fin,y durará des meses, después dalos 
cuales, el ministro estudiará un proyecto 
do ley qne presentará el actual Gobierno 
á las Cortrs cuando reanuden éstas sus 
tareas despnés de las vacaciones dol ve­
rano.

— C1 general Dabán ha dioho á todo 
el que le ha querido consultar, que eo 
política apoyará á todo Gobierno que 
realice las reformas militares del gene - 
ral Oassola y miro con mayor predileo- 
oión por los intereses dol ojéroito,

— Las oposiciones consideran quo la ¡ 
disoordia que late en la Comisión do : 
presupuestos es algo mis grave do lo que 1 
pareoe á primera vista y puode cngon- . 
drar obstáculos no pcquefios.

— Loa ministariales no desmienten el

rumor de la probabilidad de que las sesio­
nes de laa Cámaras se suspendan á ú lt i ­
mos del mea aotual, y que la familia real 
salga para San Sebastian en los días 
primeros del próximo Julio.

Si «1 Senado no aotiva máa Jos presu­
puestos, acaso no sea posible snspender 
laa sesiones de las Cámaras antes de 
mediados del mes próximo.

Del Exterior.

P a rii 2 .— En breve será indultado el 
duque de Orleans.

Sin embargo, no es probable que sa 
firme el deorato sobre este asunto antea 
del 14 do Julio.

Anoche fueron detenidos varios suje­
tos acosados de haber hecho circular 
proclamas revoluoionarias.

Se confirma que reina gran agitación 
en el Senegal, creyéndose que las tropas 
fran oesas de oaopaoión no bastea para 
oontenerla.

B erlín  2, —En laa maniobras navales 
y terrestres qne se verificarán en Eie), 
tomarán parte loa principales buques de 
guerra alamanos, conduciendo un cuer­
po de ejército de desembaroo, oompues - 

- to de i 2 .0ü0 infantes y 2.000 caballos.
Simularán el desembaroo, reohazáudo 

lo las tropas de tierra, mandadas por el 
emperador Guillermo.

Inglaterra, Italia y Austria enviarán 
allí algunos buques de guerra, oon ob - 
jeto de que los oficiales estudian el oita- 
do simulaoro.

Londres 2 .—Ea objeto de curiosidad 
el Conde Herberto de Bismark, llegado 
baos dos dias procedente de Paría y 
ouya venida pareoe tiene por objeto 
haoar loa preparativos para ei viaje de 
BU padre á esta oapital. Todos los dia 
ríos se ocupan de los motivos que indo 
cea á Bísniatk á visitar á Mr. de Salis- 
bury.

Los agentes de polioís de esta capital 
amenazan declararse eo huelga si no se 
lea aumenta el sueldo. A l efecto, han di­
rigido una petición al ministro del In te ­
rior y ai jefe de policía, demostrando lo 
justo de BU demanda,

Roma 2 .— Se ha repartido el Libro  
verde acerca de la cuestión de Etiopia. 
Contiene 25 documentos cambiados des­
de el l l  de Jnnio de 1889 hasta el 26 
de Marzo último. Hablan de la misión de 
loa embajadores de Menelik en Boma, 
de la DOtifioatHÓn del artículo 17 del tra ­
tado italo-etiópíco á las potonoias y del 
artíoulo 5.0 del tratado con ol soberano 
del Aussa, y además do la aprobación y 
ratificación del oonvenio adicional por el 
negus Neghesti.

Bruselas 2 .— Algunos periódicos aoo 
gen el rumor de quo lord Salisbury, en 
varias entrevistas oou ei rey Leopoldo II, 
actualmente de temporada on Inglaterra, 
ha reeoDoeido la necesidad de adoptar 
medidas iaterotoionalea oontra el anar­
quismo. E l apoyo de Inglatotra, obtenido 
ya «1 de Suiza, setía verdaderamente im ­
portante.

P arts 2 . —El embajador ruso ba vi­
sitado á Mr. Ooastans, felicitándole por 
la prisión de loa nihilistas que prepara­
ban un atentado oontra la vida del czar.

Uno do los presos fué herido cuando 
en Zurioh reventaron las bombas de di 
nauiita.

La eoDspiraeíón nibilista comenzó á 
tramarse en Zurioh, y después se trasia 
daron á París sus ioiaiadoros, logrando 
encontrar nuevos adeptos entre los es— 
tndiantcs rusos.

Casi todas las potencias se han deola- 
rado favorables á la conversión de la 
Deuda egipoia,

B tr lin  2 .— A mediados del mes ao- 
taal celebrará la Compañía alemana de 
oolonizioión una junta en Colonia bajo 
la presidencia dcl príaoipe Hobenloho- 
Laugenbnrg. El señor Vabsen, que re ­
gresa do Zanzibsr, pressntará informes 
y estadios quo indiquen al públieo de 
una manera segura las clases de ouitivos 
qne pueden proporcionar buenos rendi­
mientos en loB terrenos que la Compañía 
posoe en el Africa Oriental. La parte 
más septentrional de la oosta, el Usam- 
bara, proporeioDará agradables sorpresas 
á los que establezcan en ella explotaeio. 
oes Bgríoolas.

Bruselas 2. —Enlas oleoeionesprovlo- 
vÍQoialcs se ha obtenido el resultado que 
se esperaba; ea decir, oonsolidacióo de la 
mayoría oonservadura; progroso de ios 
católicos, y dccadoncia progresiva del 
partido radical liberal La mayoría oon- 
servadora en siota pravmcias, mientras 
que los liberales solo U tuvieron on tres, 
os preludio de la victoria qrfe el Gobier. 
DO alcanzará en ¡as elecciones legislati - 
vas dúl 10 de Junio inmediato.

Viena 2.— El príncipe reinante do ; 
Monaco ha hecho saber al Vaticano quo 1 
no irá á Roma á ver al rey Humberto y  ' 
eí aolameote á Mouza. E l rey Humberto

y BU ministro habían insistido en arran­
car del prínoipe la promesa de visitar á 
Roma para orear un precedente en favor 
de los principes católioos y vencer así 
las resistencias del emperador de A us­
tria de ir al Qnirinal,

P a r it 2 .— Se han pnblioado unas 
hojas dioiendo qne en la proyeotada 
huelga de ].* de Mayo do 1891 tomarán 
parte tos trabajadores de todo el mundo 

I oivizado.
Por el oable se ha recibido la notieia 

do que el presidente de la república de 
los Estados Unidos Mr. Harrison, se en­
cuentra enfermo de mucha gravedad.

Boletín co mercia!

Tejares {Salamanca) 30 de Mayo.— 
Loa prociOB quo rigen en esta localidad 
en granos y harinas son los siguientes;

Trigo superior á 37‘75 reales las 94 
libras; id. bueno nuevo a 36'50; id. oo- 
rriente a 36‘25; oenteno a 24 reales las 
92 libras; cebada a 28 reales fanega; 
algarrrobas a 16; muelas a 48; garban­
zos, de 110 a 180; lentejas a 36; harina 
ds 1.°' a 15 reales arroba oon derechas; 
fd. de 2 .a B 13; id do 3,* a lO; vino 
blanco nuevo a 10 reales oántaro.

Burgos.—  31 da Mayo,—Revista del 
morcado.

Trigo de 38 á 40 ra fanega; centeno 
de 26 á 27; cebada de 24 á 26; algarro­
bas de 26 i  28 colmada; aceite de 54 á 
55 rs. cántara de 32 libras.

El tiempo frió,'pues parece qne esta­
mos en Enero, en atención á que llueve 
graniza, nieva y hiela; en fio, que ea un 
temporal impropio de la estaríón; asi que 
sí bien los sembrados no se han resentido, 
adelantan mny pooo, y la yerba, sobre 
todo, está de mala manera paca el gana­
do vaouno.

Á rivalo  (Avila) 30 do Mayo de 
1890.—La situación de este mercado en 
el dia de la fecha, es la siguiente:

Trigo de 35 a 38 rs. fanega; centeno, 
de 23 a 25; cebada, de 19 a 24; avena, 
de 15 a 15'50; maíz de 23 á 27; habas 
blandas, de 34 a 40; id. duras, de 28 a 
30; alubias empaladas, de 56 a  58; ídem 
de tifiÓD do 72 a  79,

Después de unos días de continuadas 
lluvias ha quedado al tiempo despejado 
y hermoso, propio do la estación.

A lb a  de Tórnes (Salamanca) 31 Mayo 
1880.

Trigo de 36 I |4  reales los 43 1(2 k i­
los sobre wagón en la estación.

Oenteno a 23 reales fanega; oebada 
de 24 a 25 id. id.; algarrobas a 17 ídem 
id.; garbanzos de 60 a 200 id. id.; ha ri­
na de 1.* a 13 li2  reales arroba en la 
estaoión con saco; id. de 2 .* a 12 1|2 
id. id.; id.¡ de 3.® a 11 1(2 id. id.; hari- 
Dills, a 6 id. id ¡ cabezuela a 5 ' id, id.; 
salvadillo a 4 id. id.

Sahagún  (León) 30 de Mayo.— Ha 
llovido bastante, pero sin embargo, hay 
mucho perdido, que será la ooseoba algo 
oorta.

La ootizaoion del ipercado de hoy ha 
sido; Trigo a 33‘75 rs. fanega; oenteno a 
25,50; cebada a 24; lentejas a 36; aln- 
lüas a 66; avena a 12; garbanzos superio­
res a IOS; id, regalares a 7 5; id. media­
nos a 63; habas a 54; muelas a 24; ha- 
ríua de prinaera a 14 rs. arroba; id. de 
segunda a 12; id. de tercera a i l ;  pata­
tas a 3,73; aceite a rs. arroba; vino tin ­
to de ¡a tierra a 10 rs. cántaro; aguar - 
diento anisado a 48; id. sin anisar a 36; 
petróleo a 42 rs. lata; sordos al destete
•  85 reales.

Fampliega (Biirgos) 31 do Mayo — 
La cosecha ee presenta por hoy regular, 
habiéndose repuesto mucho, sin embargo 
bailarse nu pooo resfriado.

Trigo a 36 rs. fanega centeno a 26 id; 
id; oebada a 25 id id; algarrobas a 15 
id. id; harina de primera a 15 rs. arroba; 
ídem de segunda a 15 1[2 id id.

Salamanca. —24 de Mayo.— La sítna- 
eión de este moroado es la siguiente: 

Trigos.—Catalan nuevo de 19 a 19,56 
pesetas heotóiitro; ídem hembrilla de 
17,22; Ídem moroacho de 13,96 a 14,24: 
centeno de 11,69 a 12,01.

Granos.— Cebada de 8,08 a 9,43j 
maíz hembrilla de 10,24 a l0,52; id. oo- 
mún do 9,97; habas a 11,25,

Talavera de la Reina  (Toledo) —  30 
Mayo,— Los precios corrientes en osta 
ooniaroa de los artícu'os siguientes son: 

Trigo, entrada 400 fanegas, vcndién- 
doso de 36 á 38 reales fanega; oonteno 
Idem 70, de 22 á 24 id ; osbvii ii .2 0 0 , 
de 26 a 27 id ; algarrebas id. 100, a  16 
ídem; hay ofertas do trigo a 38 reales 
fanega; pagan a 37 reales fanega.

Bioseeo (Valladolid) 31 do Mayo.—  
El increado se halla sumamente encal­
mado habiendo entrado en los tros últi - 
mes días 3.000 fanegas de trigo, pagán­
dose hoy á 36 ra las 94 libras.

Trigo candeal á 46 reales las 94 li-  ̂
bras.

Oenteno a 33'50; algarrobas a  16‘S0 
cebada á2C; avena a 18.

A vila  1.0 de Junio de 1890.—Los pre­
cios qne han regido en el último meroada 
han sido los siguientes;

Trigo de 36 á 37 reales fanega; ceba­
da á 25 id. id.; centeno.|de 22 23 id. ídem; 
algarrobas de 19 á 20 id. id ; garbanzos 
de 80 á 120 id. id., y  patatas á 4  reales 
arroba.

En lo que se viene notando baja en el 
precio es en los garbanzos, que loa qne 
antes podían de 7 á  8 duros, ahora loa 
dan de 5 á 6 . En cambio el ganado va­
ouno ha llegado á tener nna estimación 
grandísima; pues vacas que hace dos 
afios se compraban por 400 ó 500 rea­
les, hoy siendo regularos se, ven á  I.OOO 
reales, y algunas hasta 2.000.

Aun cuando hemos tenido algunos 
días de bastante frío el mes pasado, los 
campos por toda esta tierra están en 
bueniaimas oondioiones, y todo haoe es­
perar una cosecha abnndanlíaima. E l es­
tada de las ganaderías ea oompletamente 
Batisfaootorio.

. C o t is a o ió n  ofioxal d « i  d ia  3 1

FOHDO-.^ FÚBUOOa

Deuda perpetua al 4 
por lo o  in terior... 

idem id. pequofios. . .  
Idem id. fin oorriente 
Idem id. fin próximo 
Idem id. a  4 por lOC’

exterior..................
Idem id. pequeños. . 
Deuda amortisable al

4 por 100...............
Idem id. pequefios... 
Billetes faipotecaríos

de Coba..................
Anualidades do Onbe 
Carpetas provision&iiv

do Cuba..................
Obligaoíonoa mnniei-

pales.......................
Obligaciones dei Ban­

co Hipotecario.. . .  
Cédulas lúpot<‘earias

al 4 por l o o ..........
Idem id. al 5 por 100 
Acciones del Banco do

Espafia....................
Compafiía de Tahaooa

OH■*

JTK

17 20
17 25
77 05
77 30

80 10
80 10

90 00
90 06

107 95
00 <H)

00 00

00 00

00 00

00 00
lo a 50

412 75
000 Oü

■olataM.

Bolsín ctei día 1.*

Barcelona: interior, 77‘72.
Exterior, 80*62. 
parís, 00*00.
Lóndres, 76*76.
Madrid,77* iO.

Oamoios soure u« va*
tramar y  .Extraalero,

PLA SIS OalSKM

Londres, á9U d / f . . . . />»•«*.26*28
Londres, i  8 d /v  : » M‘88
París, á I» d/v................. franoos 6*05
Burdeos, á  6 d /v . . . . .  ■ * 00,dW
Marsella, á  8 d/v  - OO/W
Lisboa, á 3 d /r   » 00,00
Hambnrgo, á 8 d /v . . •. • (X1,00
Gónova, A 8 d /v . , , . . ,  • 00,00
H abana...........................   • Ofi,;'!!
Puerto-Bico..................1 O0,00
Manila  I • ÓO.oo

Espectáculos

PU.NOIOMáS PA R A  HOY

COMEDIA.—9,- T .  par.—Tolemaoo 
il diserdinsto.— Facoiano divoraio.

ZARZUELA.— 8 1(2.— (Beneficio 
del ooro de Sefioras.) —Esoenaa sueltas. 
— Lo pasado, pasado.—E! arca de Noá. 
-  La romería de Miera.

PR 1.NOIPEALFON8O - 9—U  V ir ­
gen del Mar.—-(Segufido aoto.)—Las hi­
jas de Zebedeo.—(Segunáoaoto.)

Entrada genera! para toda la noche, 
50 céntimos.

A PO LO .—9.— Taonhauser el estan­
quero.— El iueoto dol alba. —El afio pa­
sado por agua. —Las dooe y modia y  se— 
reno!

P R IC E .— 8 1¡2.—Gran función de 
ejerciólos ecuestres, gimnástioos, aorobá- 
rioos y cómicos, en que tomará parte Mr. 
Leo y los ptíooipales arriatas.

Entrada general, SO céntimos.
CIRCO DE COLON. —8 3(4— Fun- 

oíÓD de ejuruimoa ecuostros, gimnaatiooa 
oómicos y aorobáticoa.

Entrada general, 50 oéntimos.
CIRCO HIPODEO MO. — 9.— Gran­

des atracciones y variados números oó— 
micos, oen la extraordinaria gran batuda 
americana por 16 saltadores.

I
.

: i
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G ran Lotería de Pinero

r
5

M a r c o s »

6 «rrozimadcmeute

Pesetas 6 2 5 ,0 0 0
c«in« prrmi» majar pncdrn boik»*- 
■c rn rasa mas frliz rn la !\nrva 
ovan Latrria dr dinri a garanlizada 

,par rl Estada dr llamburca

E s p a c ia lm e i i t e

1 rrrn lo  
1 i  N. 3 C O C O O
1 Prrnie 
1 19 . 2 C C C C 0
1 Premie 
1 t  M. I C C C C O
1 FrrBio 
> i n . 7 E r  C O
i f im lo  
1 t  M. 7 C C C 0
1 Ptrmlo 
1 í m 6 5 f  r o

n  tmiioB
^  t n . 6 C C C 0
1 I r r a ln
■ m . 5 E 0 C 0
1 Prfoile 
1 t u . 5 C C C 0
1 Premio 
1 i  91. 4 C O C O
1 Prrailo 
1 í M. 3 0 C C 0

r> Piriulrs 
O  iU . l E O C O

O  o 'P rrm io í
A b  í n . l O C C O
C  Prtmlot
C b  í n . 5 C C 0

1 rv r» PrriDíoi I t J b  íM. 3 0 C 0
2 0 3 ' ' ; T '“ 2 C 0 0

o  PitB ioi
o  t  N. 1 5 0 0

6 0 6  W lO CO
1 0 6 0 ' ’??!“ 5 c  0

S O S S O "??!" Í 4 8

17 i88W ‘300,200,150
127,100,94,67,40,20.

Lft Lotería de dinero Wenic'*portante au- 
torísada por el Alto Gobierno do Ilftinhiir- 
gA e garantizada por la hacienda publica 
del Kstado, contiene 100*000 billeiee* de 
los cuales 50,tOO deben obtener premios 
con toda --̂ eprirfdad.

Tad« el eaplial que debe dccidirae 
ea eaiA latería Imparta

M anos !Í,5 5 3 ,0 0 5
ó cean casi

PESETAS Í2.000,0fl0 ,
La inHlalnrinn lavarnblr dr rsto !•- 

irria está arreglada de Inl mnnri^ 
qnr todas los rrrllfa indírndas 50,*00 
premios hallaran srgiiranirntr su de- 
rlstttn en 1 rlakcs snresiyas.

Kltremio niajir déla prÍEii ra clasQ es 
deMarcoK 5«,<ÍCO deIftseguEda 55,000, 
8>oienoe en la teicera á O0,<IOO, en la 
cuarta á C5,OCO, en la quinta á 10,000, 
< II la i-psta á 15,eco, j  en la séptima clase 
pcüiá en caso más lelia eventualiJiente im- 
] ortar SOO,CflO. especialmente 900,000, 
too.eco Marcos etc.

I o raaa ínirnscriin iovita for la pra- 
sfnie á ii;tereíarsB cnealagrsn lotería de 
dinero. Las jerfcnaa que nos envían sus pe­
didos se eerviién aCsdir i  ia vez loa res­
pectivos in portes en billetes de Benco, li- 
irantasde Giro Mutuo, extendidas i  nues­

tra orden, giradas sobre Barcelona ó Ma- 
tiHd, letias de laiabio, íicü i  cobrar, ó en 
sollos de corteo.

1 ara el sorteo de la primeraolase cuesta:
1 rille tf original, entero: Rth. 80.—
1 Billete original, medio: Hm 15.—  _
L! piecio de ios billetes dolasolases si- 

gu'en es.cciEo tan bíéu la instalación de 
udüB_lqspi etLios y la» fechas délos torteos, 
en ín tocoslos j oi n. eneres se veré del pros­
pecto oficial.

Cadaporfona recíbelos bllirtrs «rigl» 
nales direotanjsnto. que se hallan previs­
tos de las armas del Estado, como tam­
bién el prospecta elictal. Verificado el 
sorteo, se envía á todo interesado la Ilo­
ta oltclal de loo DÚmcroo agrncia- 
dos. prevista de Ja’ armas del Estado. 
El pago dr loo premios or verillca se­
gún las diopooirlanrs indlrndao en el 
proa|trrfo j  bajo garantía del Estada.
En caso que el tenor del prospecto no con­
vendría á los interesados, los billetes po­
drán devolvérsenos jiero siempre antes del 
sorteo y el importe remitldonos será resti­
tuido. Se envía gratis y franco ol prooprc- 
to á quien lo solicite. Los pedidos deben 
rrmilirsrnes lo más pronto posible 
pero siempre antes dcl

12 DE JUNIO DE 1890
f  e o l ia  d e l  so i’tc o

CREDITO
contra la Casa comercial de anuncios

TlTüLADA

4geDcia Franco-IIispaoo-Porlugiiesa
d e  los

Sres, Saavedra Hermanos
HIJOS, SÜCESOEES Y ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. D. C. Á. SAAVEDRA í
(MARQUES DE ALGARRA)

(PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.)
Se vende UDO con un descuento considerable por valor de algunos 

m iles de francos, que en España resu ltan  miles de duros, reconocido por 
!o» Tribunales de Justicia en sentencias firmes dictadas contra dichos 
Sres. Saavedra Hermanos.

E n  la Adm inistración de EL POPULAR (Prado, 15, principal,iz-*7 
•  guierda) darán  razón 6 informes. v

i[f I iji)i|ig,i 11̂ ^  if  .......... . i| I i| i| I

Valer, tíli y C l a

f I R V iC iO S  D E  L A  COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE BARCEL ONA

— 1—esi—« -
j.IBEA LLIAP AM1L1.4S, NEY-VOBK Y VIIÍiCErZ.-CombicadÓB * puerto 

-i'.ericMioB <3el AtUntico y puertos N. y S. del Pacifice.
Ti-es ealidaa xueBSuales, el 10 y SO de Cádiz y  el 20 de Santander.
M N £A  DE COLOE,-Conbmeción pera el Pacifico, ai (7. y B. de Panamá y aervicio á  Cuba 

Mé c, ."bn trasbordo en Pnerto Eico.
0 n  viaje rnenenal, ealiendo de Vigo el 15, para Puerto E.’.co, Coeta Firme y Colón.' 
f INEA DE FILIPINAS.—Extensión á Ilo-Jlo y Cebú, y combinacionea a! Golfo Pérsico. 

'.•»ta oriental de Africa, Tndi^ China, Cochinchira y Japón.
'r e c e  viajes annalee, eabendo de Barcelona cada cuatro yiernee á  partir del 10 de 

':i< ro de 18(0 y de Manila esda cuatro martea á  partir del 7 de Enero de 1880.
LIBEA L E  B E íE O S  AIBES.—l'ri viaje cada mes para Montevideo y .«nenoB ilrtw, 

saliendo de Cádiz á partir del 1.* de Enero de 1890,
LINEA DE FERNAP f  O POO.—Con escalas en las PalmaB, Kío de Oro, Dakar y Mon 

PJTía.
’J n  viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
^FUVICIO DE AFRICA.—Linea de Marruecos.—Un viaje mensual de Barcelona á  Mo- 

v a d o T ,  con escalas en S' álaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Eabat, Casablanca y  Matagáu, 
ti«rwicio ú c i 'i á n g e r .—Tres eaiioas á  la seujsna; d e lá d iz  para Tánger loe domingos, 

.<iie:eolee y vismes; y de Tánger para Cádiz los lunes, jueves y sábados.

V . .
B A N Q U E R O S  

H a m b u r g o
Alemania

FABRICA DE DULCES
DE

M ATIAS^ L O P E Z
M A D R I D  

S E C C ! O N DE C O N FI TERI A

Almendras bañadas de Alcoy y Alcalá.
Caramelos suizos y  Alpes.
Idem en papel.
Fondant variados y  exquisitos.
Pastillas de goma, malvavisco y menta,
Gran surtido de adornos para ramilletes.
E stes  productos se hallan de venta en tedas l¿s corfiterias de Es 

paña.
O F IC IN A S : PALMA A L T A , 8.

Depósito eeplral, eal'e (le la Míiilera, 2S

Estos vaporee admiten carga con Ies uondiciones más favorables, y pasajeros á quienes la 
C impafiía da alojamiento mny cómodo y trato muy esmerado, como ba acreditado en su di- 
1 itedo servicio. Rebajas á famiüas, Precios convencionales por csmarotee de lujo. Rebsjss por 
pacajes de ida y vnelta. Hay pasajes para Manila á precies especiales para emigrantes de 
lase artesana 6 Jornalera con facnitad de regieeai gratis dentro de on aSo, si no encnen- 

‘‘an trabajo.
I.a Empresa puede asegurar las mercancfae en su# buques.
A V If íO  IMFOJELTANTlhl.—L.a C o m p a fifa  p r e v ie n e  & lo s  se- 

I o r e s  o o m e ro fa n te s ,  a ^ r io u l to r e s  é  in d n s ti- la le s  q n e  reoitoi- 
e n o a m lx 't i rá  é  lo s  dcsL inos q u e  lo s  zn isn o e  <iesi£7nexz la s  

. ‘ucsLi-as y  xioias 4 e  p i  ecios q a e  co u  e s t e  o b je to  s e  le  e n t r e -  
4-oen.

Esta CompafiÍB admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo servidos 
,>or lineas r^nlaree.

Par» más informes.—í'b Barcelona: la  oílfe TmafiófiríVíi y ios eeflores Bipol y 
l.'omptóÍB, plaza de Palacio.-Cádiz: la Delegación de ia Compafíia Tramtláníica.—idaáríd: 
.‘.gencía de la tbwpolMa JVoíafírfntico, Puerta del Sol, 10.—Santander: Befiores Angel B. 
Páre» y CompaBía.—Cornfia: D. E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio López de Neira—Carta 
gina: beflotea Boecb, líen  lUicB—Vs.oncia: nes. Dart y Compaeia.—Málaga: i'. Luis Doarta

S A L U D  P A R A  T O D O S

REMEDIO CONTRA LA TISIS
POR El ISO Di Li PDCIOS ASTISÉPTICA ÍRÍPAEiPA POR El DOCTOR EiSDIIRA DE PALERIIÜ

»

LAS P IL D O R A S
'U iflsan la sangre, corrigen todos los desórdenes del estómago y de ios intestinos. '

Fortifican la  salod de las ocDSt’tU H ones d e licad as , y  s o n  d e  u n  v a lo r  ino ro ib le  para todas 
tM  enferaedadee pee&Harss a! sexo f e m e n in o  en to d a s  las ed ad es . ¡

Par» les BÍlioH, ari «orno también par» las personas avanzadas de edad, su eficacia es in '
• s iM tlU b  ’

m  U N n r i E N T O  I
S i  OB rcdnedio iafaJible para los m a le s  de p ie rn s s ,  d e l  seno, h e r id a s  antiguaa. llagas y úl- '

‘traa. l a  famow eontra la gota y el renmatis e.
Para loa male« de garganta, bronquitis,-íriado, toses. , ...__________________________
f  para todas laa enfermedades de] pee > - , no se reooDooe otro igual. I

^ o h a i é n  de glándulas y todas 1bs/> Jermedades cutineas no tiene semejante, y por losi ,  TvirwfrTO'r *
lüembros contraídos y junturas recias o >ra oomo por encanto. , V |G A ] V l i  D ü n x i o i A

Betas Bedieinasse preparan aolam níe en el Establecimiento del Profesor HOLLO-WAY I • s 1 1 '  F 1  Corredera de
O XFO RD  8 T F 0 E D , antea 533, OXFORD, STREET, LONDRES, y se venden S*n Pablo, El, couliguo al teatro Ltrr.

í  l l lS d ,  Ib 9d., 4s. «d., l i s , ,  22b, el Pote ó la Caja, y se hallan en todas las farmacia* de'i ^  . A ^ ^ w e n s e c i a
Í a S R , .  C r O H í  I l i B t a  e n

-  .q®  ruega álOB wmpridoreB examinen loB rótulos de t a j a  y Pote, si no á la dicción 8.5l las vías urinarias y matriz, MON
(rxzH l BiTOBn. 1*69000, BOU lalsifioamonce. | TBRA 1 ]

La pool«Sn a n tl ísó p tic a  del Dr. X^AIVXyxXLKA. es el remedio mis 
enérgico para combatir la lu b e ro iilo b is , la b r o n q u i t i s ,  loa ea .ta .rros 
p u lm o n a r e s  agudos y crónicos y lae a lo c e io u e s  d o  l a  l a r i n g e y  de  
i a  t r á q u e a .

tsta poción, agradable al gueto, detiene instantáneamente e! progreso del ma). 
destruyendo el bacilo de Koch, y á Ja par posee todas las propiedades íónico-recons- 
tituyentes, reforzando el estómago y despertando el apetito.

La tos, la fiebre, la espectoración, loa sudores nocturnos y demás síntomas de la 
consunción pnimonar, se alivian desde el principio y desaparecen rápidamente por el 
uso regular de! antiiséptioo.

Por otra parte, semejante especifico es el más útil e m o s tti t ic o  en cualquier 
b c m o r ra g r ia ,  ya sea interna ó externa y especialmente parala liem otisisi 
y la m e t r o z T a ^ ia ,  cnalquiera de cuyas terribles enfermedades, abandonada á 
sí misma, puede producir ia tisis y por consecuencia amenaza de muerte.

C E RTI F ie  A DO-—El que suscribe declara que Ja povridn n i i t isó p tlo a  
preparada por el sabio profesor KA-lVlriXiltA., de Paletmo, jamás ha dejado de 
producir el máa saludable efecto en los enfermos, siempre qne lo ba empleado en gran 
número de tfúicos.

Por esta causa, Jamás cesaré de ensalzar á este intrépido Doctor y de darie la ma­
yor aprobación acerca de la eficacia de sn pociáxi.

DOCTOR MARINI.

P r e c i o  d e  c a d a  b o t e l l a  o o n  l a  i n s t r u c c i ó n ,  8  f r a n c o s .

Depósito único en P A I-IE R M O , casa delDr, A
Via Orologio all‘Olivella, núm. 44, primer piso. A esta dirección deben dirigirse la* 
peticiouee acompafíadae de una orden postal.

InclúyBSe un sello para la respuesta. Esctibase claramente el nombre, apellido y 
domicilio.

lE t  p. JícimyA, m  Cipriano i.

En este Establecimiento se hace toda oíase de im 

presiones, como periódicos, circulares, membretes, es­

tados, eto., etc., o o D  prontitud, esmero y á precios 

eoonómioos.

Propias para conventos, 
üiontadks enstis cabezas 
¿ yugos de hierruprepara- 
[]as para poderlas tocará 
vuelo desde el coró ó desde 

el suelo.
A s p c s m s

'[ Iviío.garantizadas por 
{ 'añes

EN MADRID 
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